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Introdução 

A redução de arrasto é o fenômeno associado à diminuição da resistência ao escoamento de fluidos e, 

consequentemente, das perdas de energia, podendo ser obtida por diversos métodos, dentre eles a 

incorporação de aditivos ao fluido. Essa estratégia permite a otimização do transporte de fluidos, como na 

melhoria da eficiência de escoamento e aumento das taxas de bombeamento. Dentre os aditivos comumente 

empregados, os polímeros de elevada massa molar destacam-se por sua capacidade de reduzir a resistência 

ao escoamento, atuando na inibição da geração e dissipação de estruturas turbulentas.1,2 As suspensões 

poliméricas podem ser empregadas no transporte de petróleo em oleodutos com a vantagem de facilidade 

de manipulação e controle das propriedades do sistema, garantindo maior estabilidade e, consequentemente, 

eficiência operacional.3 Nesse sentido, o trabalho tem como finalidade obter suspensões poliméricas de 

poliisobutileno em água como agente redutor de arrasto. 

Resultados e Discussão 

As suspensões poliméricas de poliisobutileno (PIB) em água foram preparadas a partir da evaporação do 

solvente de emulsões poliméricas óleo em água (O/A). Para a solubilização do PIB, diferentes solventes 

foram avaliados como fase oleosa, como n-heptano, ciclohexano, isooctano, querosene e diesel S10. Por 

caracterizações reológicas, o isooctano foi selecionado pela 

maior facilidade de manipulação da solução polimérica.  

Pelas curvas de viscosidade da solução e da suspensão 

polimérica (Figura 1), a suspensão exibe valor menor de 

viscosidade em maior concentração, indicando a melhor 

facilidade de manipulação. A massa molecular do 

poliisobutileno avaliada por viscosimetria capilar antes 

(2.741.517 g mol-1) e depois da emulsificação (2.308.058 g 

mol-1) indicou uma baixa degradação do polímero, 

mantendo a estrutura polimérica na ordem de 106 g mol-1. 

Por análises reológicas, a suspensão polimérica apresentou 

capacidade de reduzir a tensão em taxas de cisalhamento 

elevadas. Apesar de separar após 2 horas, a suspensão 

apresentou dispersão rápida com agitação mecânica suave. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

 Conclusões   

A suspensão preparada a partir da evaporação de solvente da emulsão mostrou-se eficiente, apresentando 

capacidade de reduzir a tensão, com a baixa degradação polimérica de PIB. Embora ocorra a separação das 

suspensões poliméricas, observou-se fácil redispersão, que garante a eficiência na aplicação. 
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Figura 1. Curvas de viscosidade a 25 ºC 


